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QUEM SOMOS
Fundada em 2002, a ABEEólica é uma instituição sem fins lucrativos que

congrega e representa o setor de energia eólica no País.

A ABEEólica contribui, desde a sua fundação, de forma efetiva, para o

desenvolvimento e o reconhecimento da energia eólica como uma fonte limpa ,

renovável, de baixo impacto ambiental, competitiva e estratégica para a composição

da matriz energética nacional.

Missão: Inserir e sustentar a produção de energia eólica como fonte da matriz

energética nacional, promovendo a competitividade, consolidação e

sustentabilidade da indústria de energia eólica.

Visão: Ser reconhecida como a associação que representa de forma legítima, ética

e transparente a cadeia produtiva da indústria.

Valores:

Qualidade, ética e respeito à legislação

Responsabilidade socioambiental

Sustentabilidade

Transparência

Cooperação com todos os integrantes da cadeia produtiva
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CONTEXTO MUNDIAL



TRAJETÓRIA MUNDIAL – Capacidade Instalada Total

Source: GWEC | ABEEólica

2013
13º 

lugar
3,4 GW

2014
10º 

lugar
5,9 GW

2015
10º 

lugar
8,7 GW

2016
9º lugar

10,7 
GW

2017
8º lugar

12,77 
GW

2018
8º lugar

14,71 
GW

Linha do Tempo Brasileira

5



2013
7º lugar

0,95 
GW

2014
4º lugar
2,5 GW

2015
4º lugar

2,75 
GW

2016
5º lugar

2,01 
GW

2017
6º lugar

2,02 
GW

2018
5º lugar

1,94 
GW
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Linha do Tempo Brasileira

Fonte: GWEC | ABEEólica

TRAJETÓRIA MUNDIAL – Capacidade Instalada Nova



TRAJETÓRIA MUNDIAL – Fator de Capacidade (2016)

Brasil tem o maior fator de capacidade do mundo

70% acima da média mundial
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22%
24,7%

China EUA Alemanha Índia Espanha Reino Unido França Canadá Brasil Itália
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CONTEXTO BRASILEIRO



LINHA DO TEMPO DA EÓLICA

9

1992 1ª turbina em operação no Brasil

1997
Convênio CONFAZ 101/97 – Isenção de ICMS para eólica

Prorrogação do convênio em 2010, 2011, 2014, 2017 – validade até 2028

2002 Criação do PROINFA e da ABEEólica

2004 Regulamentação do Novo Modelo do Setor Elétrico

2009
1º Leilão com participação eólica (LER 2009)

Existência da Cláusula 5.12 – isenção do risco da transmissão

2010 1ª Participação no Leilão de Fontes Alternativas (LFA 2010)

2011 1 GW

2012 Novo Regra de Conteúdo Local do BNDES – 2013 a 2016

2013

Criação do Selo e Certificado de Energia Renovável 

2ª fonte mais competitiva

Extinção da Cláusula 5.12

2014
5 GW

Resolução CONAMA 462 Licenciamento Ambiental Eólica

2015 PRT 416 de Revisão da Garantia Física das Eólicas

2016 10 GW

2017 Fim do Quadriênio no CCEAR por Disponibilidade

2018 Contrato por Quantidade para fonte eólica

2019 15 GW



99,3
60,3%

15,1
9,2%

14,8
9,0%

5,9
3,6%

2,1
1,3%

13,4
8,1%

8,8
5,4%

3,3
2,0%

2,0
1,2%

Hidrelétrica Eólica Biomassa PCH e CGH Fotovoltaica

Gás natural Petróleo Carvão mineral Nuclear

Matriz Elétrica Brasileira (GW)

Fonte: ANEEL | ABEEólica 10

84% Renovável

16% Não 

Renovável
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Capacidade Instalada por Estado
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Capacidade instalada

15,1 GW (603 parques)

Capacidade contratada

4,8 GW (176 parques)

Total

19,9 GW (779 parques)

Fonte: ANEEL | ABEEólica
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Potencial Eólico Brasileiro

Fonte: Atlas Eólico Brasileiro - 2013 12



Cadastramento Leilão A-6 de 2019

13Fonte: EPE
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EVOLUÇÃO DA CAPACIDADE INSTALADA

Fonte: ANEEL | ABEEólica
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Expectativa de Expansão – PDE 2027

Fonte: MME | EPE | ABEEólica 15

Nova Expansão Indicativa

Micro e Mini Geração 

Distribuída 

Energia Gerada 2027
Capacidade instalada acumulada considerando a expansão indicativa 2018-2027
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Benefícios sociais e ambientais intrínsecos à geração eólica



Considerações

• Grande potencial eólico em áreas de assentamentos (já mapeadas INCRA e empresas)

• Regiões com baixo IDH

• Energia Eólica pode coexistir com outras atividades rurais e pecuárias

• Gera vários benefícios para as comunidades

• É possível utilizar parte das áreas e manter as pessoas com suas atividades no campo

• Fundamental o estabelecimento de uma regulamentação clara e transparente em relação ao
processo de autorização e utilização das áreas

• Celeridade nos processos em função dos prazos já existentes para leilões e mercado livre

• Utilização de 30% da área precisa ter maior discussão e clareza para estabelecer a referência
para o cálculo (Torres, subestação, acessos...)

• INCRA já seria a instituição responsável pela autorização e eventual fiscalização não sendo
necessária a anuência do Sindicato
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Desafios e Oportunidades para eólicas Onshore

Transmissão

DemandaFinanciamento

Restrição de 
Geração Eólica

Constrained - Off

Modernização do 
Setor Elétrico 

Aprimoramento 
TUST

Logística e Evolução 
Tecnológica

Expansão do 
Mercado Livre

Regulação e 
processos claros

Projeto Híbridos

Usinas Offshore

Armazenamento e 
uso de baterias

Tributação

Impostos e Taxas

Regularização 
Fundiária

Cadeia Produtiva 
Nacional

Custos e Benefícios 
de cada Fontes
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Acompanhe a ABEEólica
Notícias

Relatórios

http://abeeolica.org.br/

Vídeos

http://abeeolica.org.br/


OBRIGADA!

Elbia Gannoum


